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AGOSTO/2018
A Balança Comercial do Estado de Roraima é definida a par-

tir da comparação entre o montante gerado pelas exportações 
e importações.

O saldo é registrado a partir da diferença entre estas ope-
rações, em que a expectativa é de que se obtenha um volume 
maior de vendas dos nossos produtos para o mercado exterior e 
que haja menos aquisições de produtos provenientes de outros 
países.

Em termos simplificados, espera-se que a economia local 
seja cada vez mais autossuficiente e que a compra de seus insu-
mos dependa menos dos fornecedores estrangeiros, de forma a 
fortalecer a competitividade do Estado e do país.

Segue abaixo, um resumo do comportamento da Balança 
Comercial de Roraima, de acordo com dados mais recentes dos 
órgãos oficiais:

SALDO DA BALANÇA COMERCIAL
No mês de agosto a Balança Comercial de Roraima apresen-

tou um saldo superavitário referente às suas relações comer-
ciais com outros países, tendo como resultado um montante 
de US$ 355.902,00. Ao compararmos o valor apresentado na 
balança do mês de agosto de 2018 com o mesmo período no 
ano de 2017, registra-se uma queda de 226%, uma vez que o 
saldo naquele ano foi de US$ 1.161.879,00.

DESEMPENHO DAS EXPORTAÇÕES
Agosto em relação a julho.
As exportações roraimenses totalizaram em agosto de 2018 

um montante de US$ 1.045.273,00 em negócios fechados com 
outros países. Quando comparado este resultado com o do mês 
anterior, registra-se um aumento de 39,63% no total exportado.

Agosto/2018 em relação a agosto/2017.
Os dados econômicos mostram que, ao se comparar o mês 

de agosto de 2018 com o mesmo período no ano de 2017, as 
exportações roraimenses tiveram um comportamento negati-
vo, sendo este caracterizado pela queda de 49,43% em suas re-
lações econômicas com outros países.

Principais produtos exportados e Países de destino.
Os principais produtos que foram exportados por Roraima 

são:

Para entendermos melhor o destino dos produtos roraimen-
ses, a figura a seguir apresenta os países com os quais Roraima 
manteve relações de venda.

IMPORTAÇÕES
Agosto em relação a julho.
As importações roraimenses totalizaram em agosto de 2018 

um valor de US$ 689.371,00 o que representa um aumento de 
160,20%, quando comparamos este valor referente às aquisi-
ções de produtos oriundos de outros países com o mês anterior.

Agosto/2018 em relação a agosto/2017.
Quando comparamos o valor total dos produtos importados 

em agosto de 2018, com o valor de importações no mesmo pe-
ríodo no ano de 2017, percebe-se que há uma queda de 31,29% 
neste tipo de transação internacional, o que significa que o es-
tado adquiriu menos produtos oriundos do exterior.

Principais produtos importados e Países de origem.
No mês de agosto o item que teve maior importação foi Borra-
cha e suas obras, que deteve de 35,48% do montante total de 
produtos adquiridos do mercado internacional. A tabela abaixo 
relaciona os cinco produtos mais importados pelo estado.

A figura a seguir mostra os países produtores dos itens que 
Roraima importou no mês de julho:
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“Sucesso na Crise: Aumentando a produtividade, 
fazendo mais com menos”. Este foi o tema do diálogo 
industrial realizado pela a Federação da Indústrias do 
Estado de Roraima – FIER, a Confederação Nacional 
da Indústria - CNI, o SEBRAE Nacional e os sindicatos 
patronais, no dia 30 de outubro. O evento reuniu em-
presários de vários segmentos da indústria e líderes 
sindicais.

O objetivo foi fortalecer a atuação dos sindicatos 
patronais da indústria roraimense e aprofundar o en-
tendimento sobre a importância de buscar novas for-
mas de melhoria para os negócios e compartilharem 
suas experiências. 

O convidado foi o consultor da CNI, Marcos Yoshi-
kasu Kawagoe (Desenvolvedor da metodologia do 
Programa Indústria Mais Produtiva) e engenheiro 
de produção, o qual falou dos aspectos de como as 
empresas podem buscar reverter a situação de baixa 
produtividade da indústria brasileira.

Durante a ação, Marcos Kawagoe deu exemplos 
de melhorias que foram feitas em algumas indústrias 
brasileiras para aumentar a produtividade, falou so-
bre como a empresa pode atuar na busca da eficiên-
cia empresarial. Além dos assuntos abordados, o con-
sultor deu dicas para os empresários valiosas para ter 
excelência na gestão empresarial em que ele divide 
em quatro eixos: Desenvolvimento da cultura orga-
nizacional; Desenvolvimento das pessoas; Formação 
contínua de líderes e Busca da excelência e eficiência 
em todos os processos da empresa. 

O empresário Roberto Kennedy Rodrigues da em-
presa Personal Confecções, participou do diálogo e 
afirmou que foi essencial para que a empresa, a par-
tir dessa nova visão, estabeleça melhoria em seus 
processos, evitando desperdícios e focar na produ-
tividade. “Foi uma experiência única onde tivemos a 
oportunidade de conhecer ferramentas e trocar ex-
periências com quem entende, de fato, do assunto. 
O consultor transmitiu um conhecimento vasto e nos 
trouxe pontos importantes que podemos colocar em 
prática no dia a dia nas nossas empresas. Um pon-
to importante discutido foi a questão do desperdício 
em que acabamos passando por diversos processos e 
diminuindo a produtividade e impactando no resulta-
do. Agora, que sabemos dos tipos de desperdícios, o 
foco é otimizar os processos e garantir maior produti-
vidade”, afirmou.

Em uma entrevista concedida para a Confedera-
ção Nacional da Indústria – CNI, Marcos revelou que 
a indústria pode ver a crise como uma oportunidade 
para mostrar a sua produtividade. “Na verdade, quem 
já passou por períodos assim, sabe que que esse é o 
momento que ele precisa ser mais produtivo mesmo. 
Antes da crise, as empresas diziam que não poderiam 
parar, que tinham de produzir. Agora é hora de otimi-
zar. Se não, elas nunca terão a chance de parar e oti-
mizar seus processos. O que vemos com a experiência 
é que as empresas que fazem essa reflexão durante a 
crise chegam à recuperação mais preparadas”, pon-
tuou.

FIER realizou diálogo industrial para 
empresários com o tema 

“Sucesso na Crise”

Marcos Yoshikasu Kawagoe durante o diálogo com os empresários
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Sistema FIER participa do Dia 
C da Ciência

A programação envolveu estudantes, pesquisadores, empresas e instituições

	 O Dia C é uma mobilização nacional do Co-
légio de Pró-Reitores de Pesquisa, Pós-Graduação e 
Inovação das Instituições Federais de Ensino (COPRO-
PI) e do Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-
-Graduação (FOPROP). Corresponde à quarta-feira da 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia Brasileira.
	 O objetivo é realizar atividades que mos-
trem para a comunidade a importância das pesqui-
sas e como influenciam o cotidiano de todo cidadão.
	 Em Roraima a programação foi coordena-
da pela Universidade Federal de Roraima, contan-
do com a participação e apoio de empresas, en-
tidades e instituições que formam o Ecossistema 
Local de Inovação. Trata-se de um grupo que com-
partilha conhecimentos, otimiza estratégias e 
ações e atua em parceria para incentivar e promo-
ver pesquisas e inovações que sejam úteis para 
as empresas e para a sociedade como um todo.
	 A Federação das Indústrias do Estado de 
Roraima, juntamente com o Serviço Social da In-
dústria - SESI, Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial - SENAI e o Instituto Euvaldo Lodi - IEL, fa-
zem parte deste Ecossistema e participaram ativa-
mente da organização e da realização deste evento.
	 Durante todo o dia houve exposições reali-
zadas por diversas instituições. Os Alunos da Escola 
do SESI (Centro de Educação do Trabalhador João 
de Mendonça Furtado), estiveram com a exposi-
ção de ciência e tecnologia, os quais mostraram, na 

prática, como é feita construção de seus robôs par-
tir da programação computadorizada e como eles 
realizam missões. Já o IEL/RR, apresentou os pro-
jetos dos universitários participantes do Programa 
Bolsa de Inovação Tecnológica de Roraima – BITERR.
	 À noite foi dedicada a palestras, com desta-
que para a “ Ciência e Inovação, realizada pela Fi-
nanciadora de Inovação e Pesquisa (FINEP), cuja 
participação foi articulada pela FIER, visando disse-
minar informações sobre as linhas de financiamen-
to oferecidas para as empresas que desejam inovar.
	 O representante do Instituo Federal de Roraima 
- IFRR e membro da diretoria do Núcleo de Inovação e 
Tecnológica, Vinícius Tocantins, destacou que o evento 
tem como um dos objetivos divulgar a ciências e mos-
trar para a sociedade a importância e como a população 
pode se beneficiar, sobretudo, as classes mais pobres 
para que sejam diminuídas as desigualdades sociais. 
	 “Esse evento acontece dentro da Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia em todo o Brasil, 
e queremos chamar a sociedade para as questões 
sociais, pois trata-se de um investimento público e, 
nada mais justo, fazer um balanço e dar resposta para 
a comunidade quanto ao que propomos. Queremos 
mostrar, em primeiro lugar, como a sociedade pode 
se beneficiar com a ciência e tecnologia contribuin-
do para a redução das desigualdades. Entendemos 
que, para que nós consigamos levar a sociedade 
para o progresso e desenvolvimento, é necessário 
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Veja como foi o evento

investigar quais são os pontos críticos para tentar 
propor soluções, e isso, é possível com a ciência. 
Essa iniciativa nos permite raciocinar a importância 
de investir em atos de ciência e tecnologia”, disse.
	 Vinícius Tocantins enfatizou que as mudanças 
necessárias para melhor as condições sociais do Brasil 
dependem de cada cidadão, e que a ciência vem con-
tribuindo para propor mecanismo e soluções viáveis, 
desde o pequeno estudo feito pelos jovens, a grandes 
pesquisas e investimentos por parte do empresariado. 
	 “A ideia de reunir a criançada e os estudan-

tes nos anos iniciais da escolarização no Dia C da Ci-
ência, foi de conscientizar os visitantes de que esses 
jovens de hoje serão os adultos de amanhã. Quere-
mos que eles se inspirem e possam pensar em cons-
truir uma carreira, entrar na universidade, participar 
de um projeto de pesquisa para contribuir com de-
senvolvimento e melhorar o nosso País. Queremos 
ainda, ter a participação efetiva dos empresários, da 
comunidade em geral, dos alunos e professores, dos 
pais e mães, onde todos possam pensar e se sensi-
bilizarem com o futuro do nosso Brasil”, ressaltou.
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FIER realiza a entrega de prêmio aos
estudantes que tiveram as melhores

Redações e Artigos Científicos

Participantes do Prêmio FIER de Redação e Artigo Científico 2018

	 Estudantes da rede pública e privada do nível 
fundamental ao superior vencedores do Prêmio FIER 
de Redação e Artigo Científico 2018, tiveram seus no-
mes revelados, no dia 18 de outubro, durante uma 
cerimônia de premiação, no auditório do IEL/RR.
	 A cerimônia contou com a presença do vice-
-presidente da FIER, empresário Luiz Brito, da Supe-
rintende da FIER, Almecir de Freitas Câmara, além 
de diretores e dirigentes do Sistema Indústria, repre-
sentante de instituições públicas e privadas, alunos e 
familiares. 
	 Em sua 6ª edição o Prêmio propôs um exer-
cício de escrever sobre a indústria e sua relação com 
os aspectos econômicos, sociais ou de infraestrutura 
do estado, bem como os diferentes impactos do se-
tor terciário na nossa economia ou, na via inversa, os 
impactos políticos e econômicos para o setor produ-
tivo.  
	 Durante a abertura do Prêmio, o vice-pre-
sidente e a superintendente da FIER, destacaram a 
importância da realização de mais uma edição do 
Prêmio FIER de Redação, o qual tem assumido um 
papel de grande responsabilidade e continuidade, no 
sentido de que a Federação tem, cada vez mais, esti-
mulado os estudantes a pesquisarem e conhecerem 

as indústrias locais, o cenário econômico de Roraima 
e os potenciais mercados. Além de contribuir para 
o desenvolvimento da vida escolar e acadêmica dos 
participantes.
	 Em todos as edições o Prêmio teve o objetivo 
de incentivar a pesquisa e a produção de redações 
e artigos científicos, os quais permitam uma melhor 
compreensão por parte da sociedade, acerca dos 
fatores que afetam a competitividade da produção 
industrial em Roraima e a sua relação com o desen-
volvimento local. Despertar junto aos estudantes 
de instituições públicas e privadas, o interesse pelo 
conhecimento da indústria roraimense e contribuir 
para a melhor compreensão sobre a atuação da in-
dústria roraimense e a sua contribuição para a quali-
dade de vida e o fortalecimento da economia local.
	  Neste ano, participaram 30 unidades de edu-
cação entre escolas, faculdades e universidades, re-
sultando em 75 trabalhos de redações e artigos cien-
tíficos.  Os trabalhos classificados em 1º e 2° lugares 
tiveram seus autores, orientadores e escolas premia-
dos com troféus, certificados e itens como computa-
dores, impressoras e notebooks, de acordo com suas 
colocações.
	 O primeiro lugar na categoria I, em que par-
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ticiparam alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Funda-
mental do Ensino Regular, se classificou a aluna Maira 
Rocha Machado, da escola Diva Alves de Lima, a qual 
escreveu sua redação sobre “A produção da indústria 
roraimense presente em nosso dia a dia”. A estudan-
te ficou surpresa com o resultado e feliz em poder ter 
tido o reconhecimento de seu esforço e dedicação. 
	 Na categoria II – alunos da 1ª a 3ª série do 
Ensino Médio do Ensino Regular e do Ensino Técnico, 
abordaram “O Desempenho e a diversificação da pro-
dução agroindustrial roraimense”. A vencedora foi a 
aluna Luísa Freire Azevedo, do Instituto Batista, que 
participou pela segunda vez do Prêmio FIER. Luísa es-
teve acompanhada da coordenadora a qual destacou 
em sua fala facultada, a importância de se acreditar 
no potencial e estimular os jovens a desenvolverem 
as suas redações e parabenizou a FIER pela importan-
te inciativa. “Não tenho dúvidas de que esse trabalho 
merece todo o apoio e reconhecimento, só temos a 
agradecer a FIER, nossos professores, os pais e, prin-

cipalmente, a Luísa pelo seu talento, esforço e sua 
dedicação em cada trabalho realizado.  Ela é nosso 
orgulho”, declarou.
	 E na categoria III, em que teve a participa-
ção de alunos de curso regular do Ensino Superior, 
pós-graduação Lato Senso ou Stricto Senso, os quais 
desenvolveram um artigo científico sobre “A parti-
cipação dos produtos fabricados em Roraima nos 
mercados internos e externos”, o vencedor, foi o uni-
versitário André Andriw Santos da Silva, do curso de 
Relações Internais da Universidade Federal de Rorai-
ma, o estudante destacou em sua fala que conhecer 
de perto as indústrias e visitar o distrito industrial, 
foi fundamental para o desenvolvimento e sucesso 
do seu artigo e agradeceu a Universidade por apoiar 
os trabalhos de pesquisas e à FIER, por oportunizar 
todos os estudantes participar num concurso que 
incentiva a pesquisa e o estudo sobre as indústrias 
locais.
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Laboratório de Análises Clínicas do SESI
recebe certificado de Excelência Laboratorial

	 O Laboratório de Análises Clínicas do Serviço 
Social da Indústria – SESI, recebeu neste mês de ou-
tubro, a importante certificação de Excelência Labo-
ratorial na Categoria Platina, reconhecida pelo Pro-
grama Nacional de Controle de Qualidade – PNCQ, 
referente à avaliação anual em que obteve um exce-
lente desempenho durante 15 anos consecutivos no 
Ensaio de Proficiência. 
	 Mais que uma conquista, o certificado garan-
te a qualidade do Laboratório, assegura os resulta-
dos confiáveis pelos clientes do SESI, uma vez que no 
laboratório do SESI são realizados aproximadamente 
600 tipos de exames em análises clínicas e especiali-
zados. Além disso, possui sua estrutura 100% auto-
matizada, o que aumenta a credibilidade e agilidade 
de seus processos, garantindo e fornecendo produ-
tos e serviços que atendam aos desejos do cliente e 
as regulamentações legais.
	 Outro diferencial do laboratório do SESI-RR 
é a liberação dos resultados de exames laboratoriais 
via internet no site do SESI, onde o paciente poder 
criar um login e senha de acesso e consultar os resul-
tados online. Os exames são realizados de segunda a 

sexta-feira e os mais especializados são encaminha-
dos ao laboratório Hermes Pardini, em Minas Gerais. 
	 A Confiabilidade alcançada pelo Laboratório 
do SESI é consequência de um rigoroso controle de 
processos, que se estendem desde o atendimento 
pela recepção, passando pela coleta, distribuição das 
amostras, realização e liberação dos exames, emis-
são, envelopamento e entrega de laudos.
	 A coordenadora da Unidade de Saúde do 
SESI, dra. Esmerinda Luniere Dias, destacou que o La-
boratório do SESI tem trabalhado com o objetivo de 
garantir excelência na qualidade no serviço e a satis-
fação dos clientes. Como resultado o SESI já conquis-
tou outros três certificados na categoria Bronze, Pra-
ta, Ouro e agora, Platina. “Com o objetivo de auxiliar 
o laboratório a alcançar a excelência nos processos, 
nós contamos com o Controle Externo da Qualidade 
disponibilizado pelo (PNCQ) que é uma ferramenta 
importante para a garantia da qualidade das análises 
laboratoriais. Uma empresa como o SESI/RR   que se 
preocupa com a qualidade em cada processo, garan-
te maior precisão e conformidade nos resultados”, 
ressaltou. 

Mais de 600 exames são realizados no Laboratório de Análises Clínicas do SESI
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	 Os meses de outubro e novembro tem ga-
nhado um significado a mais, voltado para saúde da 
mulher e do homem. Adepto a qualidade de vida e 
promoção da saúde, o SESI Roraima tem se tornado 
parceiro em diversas ações, por meio do Programa 
SESI Cozinha Brasil.
	 Como parte da programação desses meses, 
a equipe do Cozinha Brasil em parceria com a rede 
de supermercados Goiana, juntamente com outras 
instituições e entidades promoveram na quinta-fei-
ra,31, em uma das lojas do Supermercado, no bairro 
Cidade Satélite, o evento, “Outubro Rosa e Novem-
bro Azul: Todo dia é dia de cuidar da saúde”.
	 O objetivo do evento foi fazer uma programa-
ção social em prol da saúde da comunidade levando 
a informação sobre a importância de cuidar da saúde 
para prevenir o câncer de mama e próstata para o 
maior número de pessoas e oferecer serviços básicos 
de cuidados com a saúde.
	 Durante a programação a equipe do SESI Co-
zinha Brasil, realizou a oficina sobre reaproveitamen-
to 100% dos alimentos, produzindo cardápio variado 
e balanceado com materiais que muitas vezes são 
desperdiçados. O Foco das receitas foi alimentos sau-
dáveis que possam contribuir para a prevenção do 
câncer de mama e de próstata. As principais receitas 
que foram realizadas são de baixo custo como, por 
exemplo, o bolo nutritivo, suco verde, salpicão verde 
e arroz branco. 
	 A estudante de Nutrição, Ana Cácia de Sousa 
Ferreira, aproveitou o curso do Cozinha Brasil para 
tirar dúvidas e aprender um pouco mais, na prática, 
como as receitas e estudos sobre os alimentos po-
dem ajudá-la em sala de aula e no dia a dia. Ana Cá-
cia colocou a mão na massa e aprendeu fazer o famo-

so bolo nutritivo e saboroso.
	 Já a dona de casa, Vanda Viana, preferiu ficar 
na plateia e assistir atenta o passo a passo das recei-
tas e disse ter ficado satisfeita com o curso. “O curso 
foi muito bom, aprendemos diversas coisas, princi-
palmente a reaproveitar as cascas das frutas e verdu-
ras, creio que para maioria foi uma novidade, pois no 
dia a dia acabamos desperdiçando os alimentos, sem 
saber que podemos fazer receitas maravilhosas”, 
afirmou.  
	 O técnico em nutrição do SESI e instrutor do 
Programa, José Mailson, destacou a importância do 
curso e sobre como os alimentos utilizados nas recei-
tas, contribuem para a prevenção contra o câncer. “A 
forma como escolhemos os alimentos para o consu-
mo influencia em nossa saúde, a partir do momen-
to que selecionamos esses alimentos na sua forma 
integral, sem dúvida, conseguiremos absorver maior 
quantidade minerais, vitaminas, fibras entre outras, 
que ajudam na prevenção do câncer. E essa preven-
ção se dá por meio do bloqueio das células que ela 
tem como defesa, claro, de forma prolongada, todo 
esse processo de criar o hábito saudável, certamente 
contribuirá para a qualidade de vida”, ressaltou. 
	 Para a diretora de Marketing da Rede Goia-
na, Cheila Oliveira, a parceria com o SESI por meio 
do Cozinha Brasil tem sido importante para promo-
ver ações que visem beneficiar seus clientes, levando 
saúde e conhecimento sobre o consumo dos alimen-
tos. “É uma parceria que está dando certo. E neste 
evento o Cozinha veio contribuir com a realização 
de receitas nutritivas e saborosas, mostrando para o 
clientes e consumidores, a importância de cuidar da 
saúde”, afirmou.

SESI Cozinha Brasil realizou programação em 
parceria com Supermercado Goiana

Curso do Cozinha Brasil sobre alimentação saudável Estudante Ana Cácia fazendo a receita do bolo nutritivo
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	 As Oficinas de Robótica que estão sendo realiza-
das pela Escola do SESI (Centro de Educação do Trabalha-
dor João de Mendonça Furtado) têm levado às crianças 
de 8 a 16 anos, a desenvolverem conhecimento, capacida-
des e agilidade no que se refere a Educação Tecnológica.  
	 O objetivo de acordo com a diretora em exercício 
da Escola, Gardênia Cavalcante, é proporcionar a comuni-
dade local o conhecimento e importância da construção 
e programação de robôs. Além de mostrar, na prática, os 
benefícios intrínsecos à atividade como a socialização, por 
meio do trabalho em equipe, melhoria na desenvoltura, 
resolução de problemas e pensamento lógico.
	 As oficinas estão sendo ministradas pelo profes-
sor da disciplina de Educação Tecnológica do ensino fun-
damental (6º ao 9° ano), Kitty Sullivan de Melo Gomes, o 
qual tem abordado a metodologia utilizada pela Escola, e 
ensinado as etapas da construção e montagem dos robôs. 
Ao final de cada oficina, as equipes participam de uma 
“competição”, como forma de estímulo e reconhecimento 
do que aprenderam. 
	 Curiosos e cheios de vontade de aprender e pro-
gramar, algumas crianças se debruçaram sobre os livros e 
maletas tendo o primeiro contato com a Robótica, outras 
aproveitaram para colocar em prática e mostrar para os 
colegas e a própria família que entende desse mundo tec-
nológico.
	 O pequeno Gabriel Aleph de Araújo de 9 anos, é 
autista, mas sua condição não impediu que ele desenvol-
vesse tamanha habilidade para o mundo da robótica. Ele 
que já constrói diversos brinquedos a partir de produtos 
recicláveis como papel, garrafas e até mesmo, os famo-
sos blocos, conhecidos como peças de lego, foi um grande 
destaque durante a oficina que tinha 1h30 para conhecer 
a metodologia, e a partir dela construir o robô e colocar 
para funcionar. 
	 “A pesar do fato do Gabriel ter algumas limita-
ções, eu pude perceber um lado muito forte voltado para 

construção e tecnologia e robótica, e quando soube que o 
SESI estaria oferecendo essa oficina, resolvi trazê-lo para 
participar e se divertir, também fiquei feliz com a manei-
ra como o SESI trabalha essa didática. O Gabriel tem nos 
surpreendido e impressionado com o que vem desenvol-
vendo, ele consegue construir muitos brinquedos como 
aviões, carrinhos, ônibus e barquinho a vapor. O interes-
sante é que o ele desmonta carrinhos de controle remoto, 
retira o motor e faz um outro brinquedo”, contou o pai do 
Gabriel, o professor Ricardo de Araújo.
	 De acordo o pai do Gabriel, tudo começou por-
que ele gostava de brincar sozinho e para que ele pudesse 
se divertir mesmo sem coleguinhas, começou a comprar 
brinquedos individuais, mas que desenvolvesse habilida-
de e memorização. Foi então que decidiu levar para casa 
um kit de lego com 50 pecinhas e com o tempo fui aumen-
tando até para 1300 peças para ele montar. 
	 “A minha ideia de deixar ele trabalhar com robó-
tica é para que ela possa auxiliar na parte pedagógica, por 
conta do autismo, ele apresenta dificuldade nessa parte. 
E eu acredito que a Robótica vai ajudá-lo bastante, porque 
vai chegar um momento em que ele irá precisar ler e in-
terpretar o manual”, finalizou Ricardo. 
	 De acordo com a diretora Gardênia Cavalcante, 
o estudo voltado para Educação Tecnológica/Robótica é 
um diferencial usado em sala de aula. “Entendemos que 
essa é uma ferramenta imprescindível na construção do 
saber, que se aplica no nosso dia a dia. É algo inovador 
que desperta interesse tanto dos alunos quanto dois pais 
que acompanham o crescimento e desenvolvimento des-
tes. A nossa expectativa é que, a comunidade, conheça 
o diferencial da escola SESI, bem como, disseminem essa 
cultura tecnológica em nosso Estado”, ressaltou.
	 Para quem deseja conhecer e aprender um pou-
co mais sobre a Robótica ensinada pela Escola do SESI, a 
programação acontecerá também nos dias 03 e 17 de no-
vembro.  Cada turma será composta por 12 alunos e terá 
duração de 1h30 de orientação. 

Crianças aprendem a programar robôs 
durante oficina gratuita realizada pela 

Escola do SESI

Visitantes durante oficina de robótica O pai Ricardo Araújo com o filho Gabriel
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Confira como foram as oficinas
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Olimpíada Brasileira de Robótica 
Equipe de Robótica da Escola do SESI é 

finalista na etapa nacional 

SESI Roraima e Escola de Danças firmam parceria

	 A equipe de Robótica Macunaima da Escola 
do SESI, embarca na próxima semana, para o Estada 
da Paraíba para participaram da etapa nacional do 
Olimpíada Brasileira de Robótica – OBR, que acon-
tecerá de 06 a 09 de novembro 2018, no Centro de 
Convenções de João Pessoa.
	 A equipe é composta por quatro alunos e um 
professor, os quais participaram nos dias 24, 25 e 26 
de agosto, da etapa regional da OBR, que aconteceu 
no Pátio Roraima Shopping, a classificação garantiu 
uma vaga para representar tanto o SESI quanto o Es-
tado de Roraima na etapa nacional.  A Macunaima 
(nível 1), venceu em 1º lugar como a melhor escola 
privada em educação tecnológica. 
	 A Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR) é 
uma das olimpíadas científicas brasileiras que se uti-
liza da temática da robótica. Tem o objetivo de esti-
mular os jovens às carreiras científico-tecnológicas, 
identificar jovens talentosos e promover debates e 
atualizações no processo de ensino-aprendizagem 
brasileiro.

	 No dia 16 de outubro, a Superintende do SESI 
Roraima, Almecir de Freitas Câmara e a empresária 
Cristina Rocha assinaram um termo de parceria entre 
o SESI e a Escola de Danças, que visa beneficiar as 
duas partes. 
	 A importante parceria permitirá que os alu-
nos da Escola de Danças, seus colaboradores e de-
pendentes poderão utilizar os serviços de Educação, 
Saúde e Lazer com condições especiais, assim como 

os clientes do SESI, seus colaboradores e dependen-
tes terão descontos nas aulas de Ballet.
	 A empresária Cristina Rocha, falou da impor-
tância da parceria firmada entre as duas instituições. 
“Eu tenho um carinho muito especial pelo SESI, por 
ser uma instituição que trabalha com responsabilida-
de e compromisso com a sociedade. E essa parceria 
quem ganha são todos nós, iremos unir nossos tra-
balhos com educação e arte. Enquanto empresária e 
profissional, espero contribuir e oferecer melhorias 
para nossas alunas, seus familiares e para todos os 
funcionários”.
	 A superintende do SESI, falou do sentimento 
de gratidão, de construir uma parceria para se ter 
uma base de relacionamentos empresarial e institu-
cional fortalecida. “A nossa parceria com a Cristina 
Rocha é de longa data, sempre voltada para parte 
cultural, e agora, nos unimos mais uma vez, para ofe-
recer qualidade de vida, lazer, cultura, esporte, edu-
cação e saúde para os alunos da Escola de Danças, 
assim como, ela nos oferecer o Ballet, que tanto nos-
sas alunas esperam e querem usufruir desse serviço. 
Agora isso é possível, pois temos duas instituições de 
mãos dadas oferecendo qualidade de vida”, declarou 
Almecir. 
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	 A Escola do SESI (Centro de educação do Tra-
balhador João de Mendonça Furtado), realizou no 
dia 04 de outubro, uma aula inaugural para os 144 
novos alunos da modalidade de Jovens e Adultos 
(EJA), sendo que 41 ingressaram nas turmas dos 7º e 
8º Anos e 103 no Ensino Médio.
	 Estes alunos são trabalhadores industriais, 
dependentes e a comunidade que ainda não conclu-
íram a educação básica e que, agora, com essa opor-
tunidade dada pelo SESI Roraima retornaram aos es-
tudos.
	 O objetivo da ação foi oferecer a essas pes-
soas a oportunidade de concluir a escolarização do 
Ensino Fundamental e Ensino Médio, de forma mais 
flexível, com encontros na escola três vezes por se-
mana, em ambiente online, por meio da plataforma 
de Educação à Distância – EaD.
	 A aula inaugural aconteceu em dois momen-
tos. No primeiro, os alunos participaram de uma pa-
lestra motivacional ministrada pela Superintende do 
SESI Roraima em que foi abordo a importância da 
Indústria 4.0, a, logo em seguida, os alunos conhece-
ram a metodologia, os planos de trabalho que foram 
apresentados pelo pedagogo Gelson Peixoto.
	 No segundo momento, os professores do 7º 
e 8º Ano conduziram os novos alunos para assistirem 
as aulas em suas respectivas salas. Já os alunos do 
Ensino Médio participaram do processo de “Reco-
nhecimento de Saberes”, que é um diferencial e um 
novo método de avaliação e diagnóstico das compe-
tências que os alunos possuem, ou seja, eles fizeram 

testes e responderam questionários que permitiram 
a identificação do nível de conhecimento em cada 
disciplina.
	 Para a Diretora em exercício da Escola do 
SESI, Gardênia Cavalcante, “é extremamente impor-
tante essa oportunidade dada aos trabalhadores in-
dustriais e a comunidade, que tem interesse em con-
cluir a escolarização. Enquanto instituição esperamos 
atender esses alunos, oferecer uma educação com-
pleta dando condições para que esses trabalhadores 
tenham uma base educacional fortalecida, garantin-
do uma educação de qualidade”, preparando-os cada 
vez mais para o mundo do trabalho”, declarou.    
	 A EJA - A Educação de Jovens e Adultos é uma 
das modalidades da Educação Básica, é destinada a 
quem tem 15 anos ou mais e não conseguiu estudar 
ou concluir os estudos na idade própria, nos Ensino 
Fundamental e Ensino Médio. As metodologias são 
adequadas à faixa etária e às experiências de vida 
dos alunos, enquanto os materiais didáticos e seus 
conteúdos estão em sintonia com o segmento da in-
dústria em que os alunos trabalhadores atuam.
	 De acordo com o Portal SESI Educação, a EJA 
está presente nos 27 Departamentos Regionais do 
SESI, e já atendeu mais de um milhão de alunos tra-
balhadores. Este é um resultado da adesão de em-
presas, secretarias estaduais e municipais de edu-
cação, prefeituras, sindicatos, igrejas e associações 
comunitárias que se preocupam com a formação de 
cidadãos.

Escola do SESI realizou aula inaugural 
de Jovens e Adultos (EJA) 
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Feira de Ciências 2018
Desigualdades foi o tema central da feira de ciências da escola o SESI

	 “Desigualdades? Podemos aprender com 
elas”. Este foi o tema escolhido para a feira de Ci-
ências do Centro de Educação do Trabalhador João 
de Mendonça Furtado - CET/SESI, que aconteceu no 
dia 16 de outubro, na quadra poliesportiva do CET
	   A programação foi desenvolvida   com o 
objetivo de despertar a curiosidade dos alunos 
e ajudar a encontrar soluções de maneira ati-
va e cooperativa para resolver problemas. Como 
também capacitar professores na utilização de 
tecnologias, já que é ela que move o mundo, 
e assim, conscientizá-los quanto a diminuição 
das desigualdades na sociedade em que vivem.
	  De acorodo coma coordenação educação 
tem o papel fundamental para a diminuição das 
desigualdades, pois a partir do momento em que 
o aluno toma conhecimento e reflete, poderá ad-
quirir competências cognitivas, socioemocionais e 
comportamentais a respeito do dessas desigual-
dades, descobrindo assim, como a ciência pode-
rá reduzi- las. Desta forma, a Escola poderá con-
tribuir para um futuro melhor. E esse é o objetivo 
do SESI, pois ajuda os alunos a valorizar o próxi-
mo, valorizar o trabalho em equipe, trabalhando 
isso no cotidiano e os conectando com todas as 
disciplinas e aprendendo da melhor forma, que é 
pondo em pratica todo conhecimento adquirido.
	 No total foram apresentados 31 projetos du-

rante o evento, a feira contou a participação de mais 
de 600 alunos desde o Maternal ao 9º Ano. O even-
to foi aberto ao para os pais e a comunidade em 
geral. Os temas apresentados foram diversos, entre 
eles estavam: Imigração dos povos venezuelano no 
Estado de Roraima Inclusão e diversidade de raça, 
etnia e gênero; A coleta seletiva para o desenvolvi-
mento sustentável dos catadores de lixo no muníci-
pio de Boa Vista; Ciência para redução da desigual-
dade social: Etnias Indígenas de Roraima (Macuxi); 
Xô desperdício; Combatendo as desigualdades: Um 
olhar sobre a xenofobia em Roraima, entre outros.
	 Segundo a coordenação pedagógica, a 
Feira de Ciências da Escola do SESI, tem o ob-
jetivo de propor um campo de pesquisa e ensi-
nar a construir a partir de novas descobertas um 
aprendizado significativo, prático para os alunos.
	 Fernanda mãe do pequeno Daniel do 1º  
período fala da importância do evento para seu fi-
lho e parabeniza a escola.  “Parabéns a toda equi-
pe do SESI pelo trabalho da Feira de Ciências! É 
de grande importância que as nossas crianças 
participem desses eventos educativos, pois tudo 
que elas aprendem levam para casa e para vida. 
O Daniel (meu filho) amou partipar e chegou em 
casa muito empolgado me explicando tudo que 
tinha aprendido. Obrigado pelo aprendizado 

Alunos apresentando seus projetros
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Confira algumas fotos da Feira de Ciências
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SENAI Roraima finaliza ações 
do Projeto Social no Residencial 

Manaíra

	 A equipe do SENAI Roraima coordenou a exe-
cução do evento que marcou a finalização do Projeto 
de Trabalho Social – PTS que foi realizado com morado-
res do Residencial Manaíra, que fica localizado no Bair-
ro Laura Moreira, pelo Programa Minha Casa Minha 
Vida. Na ocasião foram entregues certificados dos cur-
sos profissionalizantes, além do sorteio de cestas bá-
sicas e prêmio surpresa aos participantes do evento.
	 As crianças participaram de atividades recrea-
tivas, como pula-pula, pinturas e brincadeiras conduzi-
das por uma equipe especializada. O Superintendente 
da Caixa Econômica Federal de Roraima, Severino Ribas, 
esteve presente no local e prestigiou o evento, agra-
decendo o SENAI pelo trabalho realizado, além do Dire-
tor Regional do SENAI, Arnaldo Mendes de Souza Cruz.

Sobre o Projeto
	 O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial de 
Roraima – SENAI/RR, por meio do Governo do Estado, repre-
sentado pela Companhia de Desenvolvimento de Roraima -  
CODESAIMA, em parceria com a Caixa Econômica Federal 
iniciou no dia 21 de março o trabalho social no Residencial 
Manaíra. O projeto incluía a execução de oficinas, palestras 
educativas, plantão social, oficina e cursos profissionali-
zantes. O projeto foi um convênio com o Ministério das Ci-
dades, com base na Política Nacional de Habitação (PNH).
	 O trabalho social no Residencial Manaíra foi de-
senvolvido por um período de 06 meses e alcançou 250 
famílias. A ação teve como principal objetivo acompa-
nhar sistematicamente os moradores por meio de aten-

dimento individual e familiar. Os projetos sociais foram 
divididos em 15 atividades, dispostas em eixos temáticos: 
mobilização, organização e fortalecimento social; acompa-
nhamento e gestão social da intervenção; educação am-
biental e patrimonial; desenvolvimento socioeconômico.
	 Por meio das atividades executadas pelo SE-
NAI foi possível atender mais de 1.000 participantes 
nas reuniões e palestra educativas, com atendimento 
a mais de 250 crianças nas atividades recreativas. Fo-
ram realizadas 06 ações sociais para a comunidade em 
geral, atendendo mais de 250 pessoas, onde foram re-
alizadas pinturas residenciais, palestras e cortes de ca-
belo por meio do curso de Cabeleireiro Profissional. 
Durante a execução do PTS foram sorteadas 136 ces-
tas básicas e a capacitação profissional de 145 pessoas. 
	 As atividades foram programadas e desenvol-
vidas mensalmente no residencial, onde houve plantão 
social, com atendimento diário às famílias que recebiam 
diversas orientações. Também foram realizadas ativida-
des de mobilização, visitas domiciliares, oficinas socio-
educativas, formação de lideranças locais, campanhas 
preventivas, cursos de capacitação e geração de renda.
	 Para Regina Moura, assistente social que atuou no 
desenvolvimento do projeto, foi muito importante poder 
desenvolver ações de apoio e fortalecimento por meio 
da implementação do Projeto, “cumprimos a missão de 
promover a inclusão social e produtiva, incentivando a 
geração de renda e, consequentemente, a sustentabili-
dade do projeto, além do melhoramento da qualidade de 
vida das famílias beneficiadas do Residencial Manaíra”.

O projeto social foi direcionado às famílias beneficiadas pelo Programa 
Federal Minha Casa Minha Vida

Alunos e Equipe Técnica no encerramento do Curso de Doces e Salgados Entrega de Certificados no encerramento do Projeto
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